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INTRODUÇÃO 

Vamos refletir profundamente sobre um tema indis-
pensável à vida da igreja, porém, muitas vezes negligen-
ciado ou tratado com superficialidade: o lugar especial e 
honroso que as irmãs possuem como cooperadoras na 
obra do Senhor. Este livreto foi escrito com zelo pastoral 
e com base firme nas Escrituras, para despertar nos cora-
ções femininos o entendimento, a disposição e a alegria 
de se envolverem ativamente na obra do Senhor, como 
servas valorosas e fiéis. 

Muitas irmãs lamentam a maneira como são vistas 
ou tratadas em seus círculos cristãos, sentindo-se deixa-
das de lado ou sem utilidade na congregação. Todavia, é 
importante reconhecer que o verdadeiro valor de uma 
serva do Senhor não está na visibilidade de suas 
ações, mas na fidelidade com que serve. Deus, que 
tudo vê, registra e recompensa cada gesto feito com amor 
e reverência.  

Queremos, com este material, reacender o ânimo, 
abrir os olhos e avivar a fé das nossas irmãs quanto à 
grande honra e responsabilidade que é cooperar com 
Deus em Sua santa obra. 

A Palavra de Deus não é omissa quanto à atuação 
das mulheres no ministério prático e espiritual da igreja. 
Pelo contrário, ela apresenta exemplos concretos, elogios 
e mandamentos que nos conduzem a uma compreensão 
rica e equilibrada sobre o assunto. É com reverência e 
temor que trilharemos essa caminhada pelas Escrituras, 



rogando ao Senhor que desperte muitas cooperadoras 
fiéis para o louvor da Sua glória. 

Luis da Silva 

 

  



O SIGNIFICADO DE "COOPERADOR" 

Ser cooperador é muito mais do que ajudar ocasio-
nalmente. A palavra no grego original (συνεργός – syner-
gos) transmite a ideia de alguém que trabalha lado a la-
do, unido em propósito e ação, com um mesmo alvo. 
Quando aplicada à vida cristã, significa trabalhar junta-
mente com Cristo e com Seus servos, no avanço do 
Reino de Deus. 

O apóstolo Paulo usa repetidamente esse termo pa-
ra descrever irmãos e irmãs que não estavam apenas 
presentes, mas ativamente engajados, muitas vezes 
sacrificando tempo, bens, conforto e até a própria segu-
rança em prol do Evangelho. Ser cooperador é reconhe-
cer que os dons e recursos recebidos têm uma finali-
dade espiritual, edificar o Corpo de Cristo, socorrer os 
santos, estender o Reino e glorificar a Deus. 

As irmãs, portanto, não estão excluídas desse 
chamado. A Palavra de Deus nos mostra que a coopera-
ção feminina foi indispensável desde os tempos de Jesus, 
passando pela igreja primitiva, até os nossos dias. Coope-
rar é responder com fé e amor à vocação celestial que 
nos une em Cristo. 

  



RAZÕES BÍBLICAS PARA SER UMA COOPERA-
DORA 

1. Porque Deus se agrada da beneficência e da 
comunhão entre os santos 

"E não vos esqueçais da beneficência e comuni-
cação, porque com tais sacrifícios Deus se agrada." 
(Hebreus 13:16) 

Beneficência não é apenas dar esmolas ou fazer o 
bem de forma genérica. Aqui, trata-se de um exercício 
de bondade contínuo, deliberado, constante, voltado 
especialmente para os irmãos na fé. A comunicação, nes-
se contexto, envolve a partilha de recursos, tempo, conso-
lo, instrução, apoio prático. Quando uma irmã prepara 
uma refeição para obreiros, limpa a sala da ceia, acolhe 
um missionário em sua casa, ou simplesmente ora com 
fervor por alguém, ela está oferecendo sacrifícios espiri-
tuais, com os quais Deus Se agrada. 

2. Porque expressa nosso sacrifício sacerdotal 

"Vós também, como pedras vivas, sois edifica-
dos casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer 
sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus 
Cristo." (1 Pedro 2:5) 

A igreja não tem um sacerdócio humano separado, 
todo crente nascido de novo faz parte do sacerdócio 
santo. Isso inclui as irmãs! Sacerdote é aquele que serve, 
ministra, intercede, oferece. Logo, ao servir com fidelidade 



nas coisas pequenas e grandes, a irmã está vivendo seu 
papel sacerdotal, em adoração contínua diante de Deus. 

3. Porque somos cooperadoras de Deus 

"Porque nós somos cooperadores de Deus; vós 
sois lavoura de Deus e edifício de Deus." (1 Coríntios 
3:9) 

Não há maior dignidade do que esta: cooperar com 
o próprio Deus! E isso acontece quando servimos ao pró-
ximo com fé e amor, reconhecendo que Deus nos cha-
mou para participar da Sua obra. Irmãs que lavam toa-
lhas, costuram roupas para missionários, evangelizam 
crianças, organizam eventos ou simplesmente consolam 
um coração aflito, todas estão sendo instrumentos de 
Deus, participando da missão dEle no mundo. 

4. Porque somos cooperadoras da verdade 

"Porque muito me alegrei quando os irmãos vie-
ram, e testificaram da tua verdade, como tu andas na 
verdade." (3 João 1:3) 

A cooperação mais preciosa é aquela que nasce da 
verdade vivida e sustentada. Não basta apenas ajudar 
com coisas práticas. A cooperadora da verdade é aquela 
que mantém uma vida de pureza, sinceridade, reve-
rência e fidelidade à Palavra de Deus. Sua vida é uma 
extensão do Evangelho. Ela ensina com o exemplo, corri-
ge com doçura, suporta com paciência e reflete Cristo em 
suas atitudes. 



EXEMPLOS BÍBLICOS DE MULHERES COOPE-
RADORAS 

1. Mulheres que serviram a Jesus 

"E estavam ali, olhando de longe, muitas mulhe-
res que tinham seguido Jesus desde a Galiléia, para o 
servir." (Mateus 27:55) 

"E algumas mulheres que haviam sido curadas 
de espíritos malignos e de enfermidades [...] e muitas 
outras que o serviam com seus bens." (Lucas 8:2-3) 

Desde o início do ministério terreno do Senhor Je-
sus, vemos mulheres que seguiram, amaram e serviram 
com devoção. Não buscavam títulos nem aplausos. Eram 
discípulas comprometidas, corajosas e generosas. Maria 
Madalena, Joana, Suzana e outras utilizaram seus re-
cursos, tempo e bens para sustentar o ministério do 
Senhor. São exemplos vivos de como uma mulher pode 
ser instrumento relevante e indispensável no Reino de 
Deus. 

2. Lídia – Uma mulher convertida e servidora 

"E uma certa mulher chamada Lídia [...] nos rogou, 
dizendo: Se haveis julgado que eu seja fiel ao Senhor, 
entrai em minha casa, e ficai ali. E nos constrangeu a is-
so." (Atos 16:14-15) 

Lídia era uma mulher trabalhadora, negociante de 
púrpura, bem-sucedida e temente a Deus. Quando ouviu 



a pregação de Paulo, o Senhor abriu seu coração, e 
imediatamente ela respondeu com fé e hospitalidade. Sua 
casa se tornou base da igreja em Filipos. Lídia nos ensina 
que fé verdadeira resulta em serviço prático, e que 
mesmo irmãs ocupadas podem e devem priorizar a obra 
de Deus. 

Dessa forma, Lídia personifica a fé que não se con-
tenta em apenas crer, mas que precisa agir. Ao abrir as 
portas de sua casa, ela abriu um caminho para o Evange-
lho em Filipos, mostrando que a generosidade e a hospi-
talidade são ferramentas missionárias poderosas. De sua 
atitude, podemos extrair as seguintes lições: 

 A fé viva se manifesta em generosidade imediata. 
 A hospitalidade é uma extensão do Evangelho vi-

vido. 
 O serviço da mulher pode impactar toda uma ci-

dade. 

 

3. Priscila – Uma cooperadora no ensino e na 
correção 

“E começou a falar ousadamente na sinagoga. 
Quando o ouviram Priscila e Áquila, o levaram consigo e 
lhe expuseram com mais precisão o caminho de Deus.” 
(Atos 18:26) 

Priscila aparece repetidamente nas cartas apostóli-
cas como uma mulher ativa, ao lado de seu esposo Áqui-
la. Ambos trabalhavam com Paulo como fabricantes de 



tendas, mas sua principal obra era espiritual. Eles abriga-
ram igrejas em sua casa, sustentaram obreiros, e, especi-
almente neste texto, ensinaram um pregador eloquente, 
mas limitado em conhecimento, chamado Apolo. 

Isso revela algo profundo: mulheres também são 
chamadas a participar do ensino quando em contextos 
apropriados, com sabedoria, temor e parceria. Priscila não 
se impôs nem se isolou, ela cooperou com humildade e 
discernimento. Ela representa mulheres maduras, dou-
trinadas, firmes, capazes de exortar e instruir outras 
irmãs e novos convertidos. 

Assim, a história de Priscila nos mostra que o verda-
deiro ensino não busca o estrelato, mas a edificação. Ao 
agir em parceria, com humildade e em um ambiente de 
acolhimento, ela demonstrou uma forma de discipulado 
que é tanto profunda quanto acessível. Sua vida nos dei-
xa um legado claro sobre como podemos servir através 
do conhecimento: 

 A doutrina precisa ser transmitida com precisão e 
amor. 

 A mulher pode e deve estudar profundamente a 
Palavra. 

 O lar pode ser lugar de ensino, de correção e de 
missão. 



 

4. Febe – Uma serva digna de recomendações 

"Recomendo-vos, pois, a nossa irmã Febe, que é 
serva da igreja que está em Cencreia; para que a rece-
bais no Senhor, como convém aos santos, e a ajudeis em 
qualquer coisa que de vós necessitar; porque também 
tem hospedado a muitos, e a mim mesmo." (Romanos 
16:1-2) 

Febe foi uma das poucas pessoas mencionadas 
nominalmente por Paulo e com recomendações explíci-
tas de apoio e honra. Ele a chama de “serva” (diákonos, 
em grego), termo usado também para designar ministros 
da Palavra, o que indica que sua atuação de cuidado na 
esfera de uma mulher era pública e respeitada. 

Mais que isso: estudiosos apontam que foi Febe 
quem levou em mãos a carta aos Romanos, uma das 
epístolas mais densas e fundamentais da fé cristã. Confiar 
esse papel a uma mulher demonstra o nível de confian-
ça, integridade e zelo que ela possuía. 

Portanto, a história de Febe transcende a de uma 
simples mensageira. Ela personifica a liderança que ser-
ve, a confiança que é conquistada através da integridade 
e o reconhecimento que vem como consequência natural 
da fidelidade. Analisando sua vida, destacam-se três li-
ções fundamentais:" 

 A mulher pode ser exemplo de liderança servido-
ra. 



 Sua fidelidade abre portas para missões de gran-
de responsabilidade. 

 O reconhecimento por parte dos líderes espirituais 
mostra que sua obra é digna e indispensável. 

5. As mulheres na carta aos Romanos 

Romanos 16 é uma galeria de cooperadores e ami-
gos de Paulo. Entre os nomes, muitas mulheres são cita-
das: Maria, Trifena, Trifosa, Pérside, Júlia, a mãe de 
Rufo, entre outras. O apóstolo não menciona essas irmãs 
apenas como esposas de irmãos ativos, mas por seus 
próprios méritos no serviço cristão. 

Observe como ele se refere a elas: 

 "Maria, que trabalhou muito por nós" 
 "Trifena e Trifosa, que trabalham no Senhor" 
 "Pérside, que muito trabalhou no Senhor" 

Essa repetição é intencional. Paulo quer mostrar que 
essas mulheres não estavam em posição passiva, mas 
engajadas de forma incansável. Elas não buscavam posi-
ção, mas estavam sempre disponíveis. Elas não tinham 
púlpito, mas tinham um coração e mãos consagradas 
ao Senhor. 

6. As mulheres da ressurreição – As primeiras 
testemunhas 

"E, voltando do sepulcro, anunciaram todas estas 

coisas aos onze e a todos os demais. E eram Maria Ma-



dalena, e Joana, e Maria, mãe de Tiago, e as outras que 

com elas estavam, as que disseram estas coisas aos 

apóstolos." (Lucas 24:9-10) 

O testemunho da ressurreição de Jesus é o funda-

mento da fé cristã (1 Coríntios 15:14). E o Senhor esco-

lheu que as primeiras a saber e a anunciar esse fato 

glorioso fossem mulheres. Não apóstolos, não mestres 

da lei, mas mulheres simples, fiéis e disponíveis. 

Isso mostra que Deus honra o coração fiel e valoriza 

quem está próximo d’Ele, ainda que o mundo desvalorize. 

Na cultura judaica, o testemunho de uma mulher nem era 

aceito legalmente, mas Jesus confiou a elas o maior 

anúncio da história. 

Portanto, o túmulo vazio se torna o palco onde Deus 

exalta os humildes e confia o extraordinário aos fiéis. A 

fidelidade daquelas mulheres, que permaneceram até o 

fim e buscaram o Senhor mesmo na dor, foi recompensa-

da com a maior de todas as revelações. A experiência 

delas nos ensina verdades essenciais: 

 Deus revela Seus segredos àqueles que O bus-
cam com fé, independentemente do gênero. 

 A mulher pode ser a primeira a perceber o mover 
de Deus. 

 O testemunho fiel transforma a incredulidade de 
outros (como no caso dos discípulos). 

 

  



APLICAÇÕES PRÁTICAS 

 

O lugar da mulher hoje 

A Palavra de Deus não silencia a mulher, mas a di-

reciona. O silêncio da mulher em certos contextos (como 

na reunião da igreja – 1 Coríntios 14:34) não é uma mor-

daça, mas uma proteção da ordem divina. Porém, em 
tantos outros campos, a mulher é chamada a brilhar com 

as seguintes atitudes: 

1. Com sabedoria e modéstia 

"Semelhantemente, que as mulheres em traje de-

cente se ataviem com modéstia e bom senso..." (1 Timó-

teo 2:9) 

2. Com ensino e discipulado às outras mulheres 

"As mulheres idosas... sejam mestras do bem, para 

que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, a 

amarem seus maridos e filhos..." (Tito 2:3-4) 

3. Com oração e súplica 

“Ana... não se ausentava do templo, servindo a Deus 

em jejuns e orações, de noite e de dia.” (Lucas 2:36-37) 



4. Com obras de piedade 

"Se for conhecida por boas obras, se criou filhos, se 

exercitou hospitalidade, se lavou os pés dos santos, se 
socorreu os atribulados..." (1 Timóteo 5:10) 

 

MEU TESTEMUNHO PESSOAL 

Eu tenho aprendido com muitas mulheres de Deus 

ao longo da minha caminhada. Vi mães, esposas, irmãs, 

filhas e até viúvas demonstrarem mais firmeza, fidelida-

de e temor do que muitos homens. Vi mulheres que, 

sem púlpito, pregaram sermões inteiros com sua vida. 

 

  



CONCLUSÃO 

O Senhor Jesus nunca diminuiu as mulheres. Pelo 

contrário, Ele restaurou a dignidade delas, corrigiu o lega-
lismo e o machismo religioso da época, e as incluiu entre 

os Seus discípulos, ouvintes e até financiadoras de Seu 

ministério (Lucas 8:1-3). 

A mulher cristã é honrada, amada e útil no Reino 

de Deus. Seu papel é vital na família, na igreja e na soci-
edade. Quando compreende seu chamado, ela não dis-

puta posição, mas assume sua missão com graça, for-

ça e submissão ao Senhor. 

  



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 
FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção 
e portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – 
Caso Deus toque teu coração, você pode apoiar financeira-
mente com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 
 

Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-

demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 
 


